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Quando folheio as Santas Escrituras 
ansioso por um bálsamo divino, 

num mundo venturoso e cristalino 

eu sonho estar, feliz entre as criaturas. 


Minhas tristezas, minhas amarguras 
transformam-se na música de um hino, 
como se as cordas éolias de um violino 
andassem a vibrar pelas alturas. 


E todo o meu espírito se eleva 
das ruínas desta vida, rude treva, 
para a de luz mirífica mansão, 


Porque éste Livro Santo traz venturas 
e transforma tristezas e amarguras 
em esperanças para o coração! 


As Santas Escrituras 
tas Dantas Lscrituras 


Jonathas Braga 


NOSSA CAPA: 
[DD TAlA: 


Oliveira Lima e um cliente que não conseguimos identificar. 


Marco histórico na vida da Sociedade. Fotografia feita no momen: 


to em que era entregue o décimo | 


milicnésimo volume das Escrituras Sagradas cireulado pela Sociedade Bíblica do Brasil. Aparecem 
na fotografia o Secretário, Sr. C. H. Morris, representante da Sociedade Bíblica Britânica e Es- | 
trangeira, Rev, Ewaldo Alves, Secretário Executivo, entregando a Bíblia à Srta. Yara de Oliveira 


Vêem-se ainda, ao fundo, o Sr. Júlio Cardoso, responsável pela loja, a Srta. Flora de 


maias 


E 


A BÍBLIA NA EXPOSIÇÃO 
CIDADE DE 


Sem dúvida, para muita gente, constitui sur- 
prêsa, a presença da Casa da Bíblia no recinto da 
Exposição do IV Centenário. “Vejam, a Bíblia 
aqui!” As reações são diversas. Há os que amam 
o Livro e manifestam a sua aprovação; há os que 
não gostam dela. Hã os indiferentes, que passam 
de longe, sem fazer caso do stand; cutros, porém, 
param, olham, continuam, tornam a se deter para 
nos observar à distância e depois, se aproximam, 

Quem não sabe que a Bíblia é totalmente des- 
conhecida por grande número de pessoas? Que 


DO IV CENTENÁRIO DA 
SÃO PAULO 


W. Mauerhofer 


gantemente trajadas, não permitirem que seja em- 
brulhada a Bíblia que adquiriram, fazendo ques- 
tão de levá-la, bem visível, debaixo do braço. 
“Não te envergonhes, portanto, do testemunho de 
nosso Senhor” (II Timóteo 1:8). 

Situações, as mais diversas, exigindo solução 
imediata, apresentam-se aos nossos olhos. Pensa- 
mos naquele homem angustiado, buscando socorro 
contra os efeitos terríveis de certa doutrina infil- 
trada na sua família, que nos disse: “Confio em 
Deus, mas não sei qual a atitude que devo tomar 


Sr. W. Mauerhofer na Exposição da 


outras buscam-na há muito tempo? E que outras 
não podem adquiri-la por diversas razões? Pas- 
sam três pessoas, entre elas uma senhora de ida- 
de, ao receber o nosso folheto explicativo a se- 
nhora pergunta: “Tem por acaso a Bíblia em lín- 
gua tcheca?” — “Sim, minha senhora, aqui está.” 
— A alegria se estampa em ceu rosto quando se- 
gura a Bíblia e põe-se imediatamente a lê-la. “O 
sr. não imagina”, disse-nos ela, “como estou sa- 
tisfeita por encontrar a Bíblia em minha língua, 
há muitos anos que eu a procurava”. 

E' comum, pessoas de aparência distinta e ele- 


Casa da Bíblia no Parque Ibirapuera. 


para com os meus.” Como resposta, chamamos a 
sua atenção para a promessa em Atos 16:31: “Crê 
no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e a tua casa”, 

Quatro jovens israelitas param, rindo, porém, 
logo demonstram interêsse pelas nossas Bíblias em 
línguas estrangeiras. “Mostre-me a Bíblia hebrai- 
ca, e a russa, e mais esta, e mais aquela”. Em 
poucos minutos se decidem por oito línguas dife- 
rentes. Enquanto embrulhamos os livros, ficamos 
sabendo que o seu objetivo principal é o estudo 


Continua na pag. 15 
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DIA DA 


BIBLIA 


O já tradicional Dia da Bíblia, consagrado à 
grande obra de benemerência espiritual em que 
estamos empenhados, foi brilhantemente comemo- 
rado a 12 de dezembro último, em todos os setores 
do evangelismo pátrio. 

Na imprensa, não só os jornais evangélicos 
como também alguns seculares, fizeram menção 
especial à data, contribuindo sobremaneira para 
a mais ampla divulgação de nossos ideais. 

As nossas Comissões Locais Auxiliares traça- 
ram planos de grande envergadura, organizando 
concentrações em praças públicas, palestras pelas 
rádios locais, exposições bíblicas, conferências, etc.; 
e também angariaram contribuições especiais e 
grande número de novos sócios. 

De todos os recantos do Brasil, temos recebi- 
do relatórios e notícias sôbre as comemorações do 
Dia da Bíblia e lamentamos que a falta de espaço 
nos obrigue a dar apenas um resumo das notícias, 
juntamente com as fotografias das reuniões es- 
peciais. 

A todos os que prestaram o seu valioso con- 
curso a fim de dar maior destaque ao Dia da 
Bíblia, a nossa sincera gratidão. 

Em Ponta Grossa, Paraná, “Realizamos aqui 
uma semana de movimento entre as várias Igrejas 
da cidade, tendo havido reuniões diárias — um 
dia em cada igreja. Em cada reunião, tive o pri- 
vilégio de fazer uma palestra sôbre a Bíblia. Fo- 
ram muito boas as reuniões, tendo o povo mos- 
trado grande interêsse pela Palavra do Senhor. 
Já havia uma enorme procura da Bíblia; mas, 
“com éêsse movimento, essa procura redobrou. No 
Dia da Bíblia, cada Igreja ou denominação, teve 
sua reunião particular e levantou sua coleta.” 

Em Belém, Pará. “Num belo espetáculo de fé 
religiosa, a comunidade evangélica desta capital, 
esteve presente e festejou ontem o “Dia da Bí- 
blia”, universalmente comemorado. Em Belém o 


fato foi assinalado por uma concentração de ver- 
Gadeira multidão de crentes, na Praça da Repú- 
blica. Dirigiram-se aos milhares de crentes, diver- 
sos oradores, entre os quais o Rev. Davi Falcão, 
pastor da Igreja Presbiteriana; Rev. Teixeira Guei- 
ros, diretor da Sociedade Bíblica do Brasil; e o 
Rev. Francisco Pereira do Nascimento. 

O encerramento da cerimônia que foi, também. 
o seu ponto mais destacado, consistiu no levanta- 
mento das Bíblias.” 

Em Vila Esperança, na Capital de São Paulo. 
“As 8 horas, membros das Igrejas Batistas, As- 
sembléia de Deus, Presbiteriana e Adventista, reu- 
nidos com bandeiras e estandartes, prestaram a 
Deus um verdadeiro culto, sob a abóboda ensola- 
rada do infinito. Após hinos, oração e poesia, 
ouviram-se três mensagens enaltecedoras da Bi- 
blia. Levadas pelo serviço de alto-falantes gracio- 
samente cedido pela Igreja Batista de Vila Matil- 
de, instalado próximo a uma feira, muitos ouvi- 
ram do valor da Bíblia, Livro que marcha na 
vanguarda do progresso de um povo. 

Sentindo-se esturgir por tôda a parte a alegria 
inspirada pelo amor que jorra em profusão do 
Livro de Deus, com firme propósito de melhor e 
maior concentração nos anos vindouros, separa- - 
mo-nos contentes e jubilosos.” A fotografia ao la- 
do é um aspecto da concentração de Vila Espe- 
rança. 

Em Santarém, Pará, também foi comemo- 
rado condignamente o Dia da Bíblia, tendo sido 
feita uma Exposição Bíblica que despertou bas- 
tante interêsse por parte do povo não evangélico. 
A fotografia que estampamos abaixo, é um as- 
pecto da exposição, cujo organizador foi o Sr. 


Valmir Almeira que liderou o movimento com a 
cooperação de vários irmãos pertencentes às igre- 
jas daquela cidade. 

Em Óbidos, 


também houve um pro- 
grama especial no Dia da 
Bíblia. 

Recebemos notícias tam- 
bém de comemorações- es- 
peciais realizadas nas se- 
guintes cidades: Santo An- 
dré, Estado de São Paulo; 
Fortaleza, Estado do Ceará; 
Manáus, Estado do Ama- 


Pará, 


zonas, 

As Igrejas Metodistas 
da Capital de São Paulo, 
comemorando o Dia da Bí- 
blia, promoveram uma ce- 
rimônia no Parque do Ibi- 
rapuera, como parte do 
programa da Comissão do 
IV Centenário. A soleni- 
dade foi majestosa, tendo 
tomado parte no programa 
um coral de 300 vozes. “Já 


A Sociedade Bíblica do Brasil, 
uma lembrança da Concentra- 


cão do “Dia da Bíblia” em 
Vila Esperança -- São Paulo 
12-12-1954. 


às 16 horas uma pequena multidão se comprimia 
nas cercanias do palanque erguido diante do Palá- 
cio das Nações. Homens, mulheres e crianças, to- 
dos com suas Bíblias abertas na mão, aguardavam 
a hora do início da solenidade. Sôbre o palanque 


Exposição do “Dia da Bíblia” em Santarém, Pará, 


alinhavam-se os trezentos membros do Coral das 
Igrejas Metodistas de São Paulo sob a direção do 
Rev. Natanael do Nascimento. Num dos lados, fiéis 
empunhavam faixas com os dizeres: “Bíblia: a tua 
palavra é a verdade”, “A 

Bíblia é a única regra de ' - 
fé e prática dos princípios a 
evangélicos” Exatamente o 

às 17 horas deu início ao 
programa o Rev. Euclides 
Tavares, seguindo-se vá- 
rios números de canto e 
declamação, falando sôbre 
a Bíblia o acadêmico João 
Paraíba da Silva. Houve 
ainda uma mensagem do 
Rev. Isnard da Rocha. Ter- 4 
minada a leitura responsi- à & 

va, foram distribuídos ao hj o A e 
povo milhares de libretos » á 
contendo o teor das cartas é 

do Apóstolo Paulo. Encer- AR 
rando a solenidade o Bis- Ro 

po €C. B. Dawsey pronun- Cp 

ciou uma oração.” - ei 


Um aspecto da assistência pre- 

sente à concentração realizada 

no “Dia da Bíblia”, no Parque 
Inirapuera. 


Em João Pessoa, o “Dia da Bíblia” foi, tam- 
bém, devidamente comemorado. Realizou-se no 
Teatro Santa Rosa uma solenidade, a qual foi as- 
sistida por cêrca de mil pessoas. Duas emissoras 
locais irradiaram a cerimônia. 


No Distrito Federal a 
data foi brilhantemente co- 
memorada com uma ceri- 
mônia realizada, sob os 
auspícios da Sociedade Bí- 
blica do Brasil, no templo 
da Primeira Igreja Batista 
do Rio de Janeiro. Foi 
convidado para Presidente 
de Honra da cerimônia o 
Exmo. Sr, Dr. João Café 
Filho, D. D. Presidente da 
República, que, por moti- 
vos imperiosos, não pôde 
comparecer. Dirigiu os tra- 
balhos o Rev. Galdino Mo- 
reira, Vice-Presidente da 
Sociedade, sendo orador 
oficial o Rev. José Borges 
dos Santos Jr., Presidente 
da Comissão Local de São 
Paulo. Colaboraram no 
programa, abrilhantando-o, 
o Coral Excelsior, sob a 
regência do Sr, Guilherme 
Loureiro, e a Banda de 
Música da Assembléia de 
Deus. Tomaram parte no 
programa, também, o Rev. 
Ewaldo Alves, Secretário 
Executivo da Sociedade, os diretores da Socieda- 
de, Sr. Emílio Conde e Dr. Remígio Braga, e o 
Dr. Antônio Neves de Mesquita, Presidente da 
Comissão Local do Distrito Federal. 


A COMISSÃO REVISORA TEM A PALAVRA 


tadamente da cacofonia na linguagem da Bíblia. Sei 
que houve, algures, de vôo, referências a respeito de 
certos cacófatos encontrados na Tradução Brasileira 
da Bíblia, isto há muitos anos; eram citações fortui- 
tas de crítices evangélicos que, a seu modo, preten- 
diam justificar e colorir reparos à linguagem daquela 
imei Estampou-se a matéria 
em folheto, mas não Passou de citações acidentais sem 
maior estudo literário. 

ão Revisora da Sociedade Bi- 
Tesponsável, em srande parte, 


Dr. Schelp e Rev. Gonçalves trabalhando na revisão do 
Velho Testamento. 


pela linguagem, que se altera e atualiza, na revisão 
Que se vem executando da tradução de João Ferreira 
- de Almeida, tenho por necessário ferir o assunto co: 


mente à linguagem em si, sua vernaculidade, fluên- 


feio, ora risível, ora, indecente, que se forma da con- 
tigiidade entre duas palavras” (p. 282). Antônio Fe- 
liciano de Castilho, “o mais rico, esmerado e harmo- 
vernáculcs”, no seu Tratado de 


s sortes pode ser a cacofonia: de torpeza, de 


zem um vocábulo indecente... 
igual reunião provém um têrmo Tepugnante em con- 
versação de pessoas delicadas... E será ainda vício 
deste gênero o só fazer lembrar palavra indecoro- 
O desagrado cacofônico pode ser ainda de 
dois modcs: ou quando da continuidade de dois têr- 
mos se forma um terceiro, e bem perceptível, sôbre 
tudo se a significação é desagradável, ou baixa .. ou 
mesmo sem formar vocábulo algum, dá uma combi- 


nário — som desagradável, Palavra, obscena; Rui — 
som desagradável, vocábulo ora feio, ora risível, ora 
indecente: Castilho — torpeza (vocábulo indecente), 
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nisso 


Antônio de Campos Goncalves 


imundície (têrmo Tepugnante), desagrado (têrmo de 
significação desagradável, ou baixa; sem formar vo- 
cábulo algum, dá combinação pouco bela). 

Está claro, pois, que se deve cuidar da lingua- 
gem, para que, no encontro das palavras, não lhe 
ecorram vocábulos obscenos, feios, Fisíveis, indecen- 
tes, torpes, imundos, ou de simples desagrado, cu mes- 
mo alguma combinação pouco bela. 


qualquer página que a tomemos, que se hã de querer 


mais pura, assim na correção como na Sonoridade de 
suas frases e vocábulos? Não falamos aqui do signi- 
ficado da palavra, e, sim, do som ou sons, quando se 
Pprenuncia. 


* + * 


razões para que o façamos, 


A Bíblia lê-se individualmente, é verdade, no re- 
cesso do lar, cada um a seu modo, como lhe Parece, 


Dessoas que, ainda sôzinhas, lêem as Sagradas Letras 
No seio da 


Para o público, seja, nalgum recinto, ou, pelo rádio, a 
milhares de rádiouvintes. Em qualquer dêstes lugares 
a leitura em voz alta, além da compreensividade, exi- 


que como tôdas as balavras, tem sua côr é seu cheiro, 
Pode malsinar, com efeito, o trecho, pôsto que fluente 
€ compreensível. Na leitura Pública, ninguém sabe a 
natureza do ouvinte, sua sensibilidade auditiva, seu 
grau de respeito para com a leitura Sagrada, sua re- 
ceptividade cordial ou adversa, 
ouvir o intelectual Profundo, o paciente mediano, o 


não possam; todos, no entanto, poderão ouvir e ouvirão 


Sabe-se que as línguas originais da Bíblia são o 
hebraico e o grego; êste do Novo Testamento, e, se- 
gundo os helenistas que o traduzem, corre com sua- 


a esta, para à significação daquilo que expõe. 
é fácil, Pois, traduzi-lo para o port ê i 


promete e anula o bom efeito que se pretende da 
frase, mormente quando é daqueles que só por si ridi- 
culizam a nobreza da proposição e lhe deitam a per- 
der o estilo. 


* + * 


Não é nova tradução da Bíblia o que vem fazendo a 
Comissão Revisora; é revisão da tradução de João 
Ferreira de Almeida. Revisão, sim, apenas revisão, 
mas cuidadosa, sensata, não só para retificar algum 


Pr 
A A DAL 


DO Sana: 


Página de rosto da 1.2 edição do Antigo Testamento, se- 

gundo a Tradução de João Ferreira de Almeida, em 1748, 

Há um exemplar desta edição na Biblioteca Nacional no 
Rio de Janeiro, 


lapso de tradução do Almeida, ou dizer com mais cla- 
reza e não menos fidelidade o que nas edições anterio- 
tes se tem meio obscuro, mas ainda para atualizar a 
linguagem. Também não se pense que por atualiza- 
ção da linguagem se queira a introdução da frase 
vulgar, vestida de novidades, enxameada de palavras 
corriqueiras tomadas no campo da gíria assaz derra- 
mada entre nós. Não. O que se pretende é que a lin- 
suagem um tanto antiga do Almeida, pôsto que acei- 
tável, se torne mais do nosso tempo e mais nossa, em 
tudo correntia e, porventura, mais clara na interpre- 
tação do que se tem no original. Trata-se de obra 
importante, trazida de longe para o povo de hoje, e 
que, por essa mesma razão, deve ser mais consentânea 
com o falar de hoje, sem perder, jamais, a fidelidade 
à sua língua original, isto é, a hebraica e a grega, res- 
pectivamente do Antigo e do Novo Testamento. 

Hoje, mais do que outrora, e ao brasileiro mais 
que ao português, é certo que raramente passará o ca- 
cófato sem que o leitor perceba: se é o leitor sózinho 
deixá-lo-á passar talvez sem maior prejuízo; mas se 
a leitura é pública não faltará quem, ao senti-lo, dê 
mostras de que o sentiu, e isso com sério perigo para 
a solenidade da hora religiosa, cujo proveito, em vista 
disso se reduz. 


Nossa explicação, sôbre êste assunto, tem por ob- 
jetivo esclarecer cs futuros leitores da Bíblia revi- 
sada; esclarecê-los de que centenas de frases se al- 
teraram com sensível melhora a êste respeito. Tôdas 
as traduções em português, até aqui, oriundas de So- 
ciedades Bíblicas, ou feitas por particulares, sofrem 
terrivelmente o mal dos cacófatos. A obra que se ul- 
tima esperamos venha menos falha quanto a éste 
pormenor. 


* ++ 


Sôbre o ponto que vimos tratando, não quero de 
modo algum exagerar. Conhecemos minudenciosamen- 
te a matéria em todos os seus aspectos, como, aliás 
Rui Barbosa o esclareceu e copiosamente o exemplifi- 


hoje exagêro acoimar de cacofonia certas expressões, 
assaz fregiientes, repetidas em prosa e verso, e que 
Por isso mesmo já se não alistam entre os cacófatos. 


Demasia de ouvido na rebusca, impertinente de 
cacótatos, desentranhando, com extravagância, o en- 
contro de sílabas na contigiiidade das palavras, seria 
já defeito e não zêlo e correção. O próprio Rui, mes- 
tre sem competidor, quanto a isto, chegou a dizer: 
“A bastar que se forme da contigiiidade entre dois 
vocábulos sucessivos um vocábulo novo, ainda quando 
inofensivo e decente, para constituir cacofonia, então 
antes quebremos a pena, tapemos a bôca, e demos 
cabo da língua portuguêsa. Porque não hã falar, sem 
as esparzir, juncando o verso, ou a prosa” (Vol. 
XXIX. 1902, Tomo III, p. 291). - 


De maneira que, na redação da Bíblia, quando 
falamos em cacofonia, é de fato sem abuso; tratamos 
naturalmente com a realidade que nos salteia, sem 
que a busquemos. Muitas locuções passam correta e 
suavemente para os ouvidos mais sensíveis sem que as 
tomem por verdadeiras cacofonias. Haverá quem as 
aliste. Por exemplo, centenas de vêzes: mas no (as- 
no), mas não (asnão), mas nada (asnada), casas não 
(asnão), paz não (asnão), povo são (ossão), ela não 
(anão), ira não (anão), sarça não (anão); mais estas: 
êles são (lição), mas que (masque), mas ela (mazelas, 
como eu (moeu); e ainda estas: por causa, por cabe- 
£a, por cousa, como não, uma mulher, como mulher, 
do mesmo modo, artífices são; e assim muitas e mui- 
tas. Grande lista, por sem dúvida, contudo fora das 
cogitações cacofônicas. Seria impossível já falar por- 
tuguês se tais expressões, e outras do mesmo teor, às 
centenas, se tomassem por víciosas, quer na, fala, quer 
na escrita, assim no verso como na prosa. Não cogi- 
tamos, pois, dêsses falsos cacófatos, que se topam a 
cada instante na mais pura escrita dos padrões da 
vernaculidade, da consonância e do estilo. 

*** 

Outro ponto ainda merece aqui referido. E' o caso 
da expressão ali se, que não é cacófato nenhum, con- 
tudo se deve evitar pelo fato de a combinação aí 
formar nome próprio de mulher; nada de mais que o 
seja, é claro: não é feio, não é ridículo, em nada ri- 
sível ou indecente ou desagradável. Dá- e, porém, às 
vêzes, tal agrupamento de palavras na frase, que não 
só recorda o nome de pessoa, mas ainda lhe atribui 
ações curiosas; por isso devemos evitar. Citemos al- 
guns exemplos. Primeiro, sem a exatidão no sentido: 
“Ali se acharam em grande...” (Salm. 14:5): bad 
ali se deitarão...” (Is. 27:10); “.. ali se ajunta- 
ram...” (I Crôn. 11:13); II Crôn. 31:1; 35:7, 17, 18; 
Gên. 15:27; Ezeqg. 34:14, e grande número de vêzes. 
Segundo, exatamente o caso da novidade em que a 
reunião das palavras oferece, ao que ouve, diversa in- 
teligência de simples cúriosidade, suspeição ou chis- 
te: “...e todo o Israel que ali se achou” (Esd. 8:25); 


“,..tudo quanto ali se achava...” (Juí. 20:48); 
-ali se lhe tinha manifestado...” (Gên. 35:7); 
“...ali se assentará como príncipe...” (Ezeg. 44:3); 


“Ali se aninhará a mélroa e porá os seus ovos...” 
(Is. 34:15); “...ali se vê o fim de todos os ho- 
mens...” (Ecl. 7:2); II Reis 4:8, 10, e ainda tantos 
outros exemplos. 


Em todos os bons escritores se encontra essa ex- 
pressão, cujo efeito, sem ajustar-se ao cacófato, pode 
mudar, para o ouvinte, do sério ao jocoso, do suspei- 
to ao ridículo. De Rui, e dêste apenas, para não citar 
todos, tão-somente alguns exemplos, colhidos de lan- 
ce, em só dois dos seus 150 volumes: Vol. XXXI. 1904, 
Tomo IV, págs. 82, 88, 125, 136, 144, 146, 209, 303 e 
outras; Vol. XXIX. 1902, Tomo III, Réplica, págs. 
126, 184, 198, 209, 278, 282, 289, 310 e outras. 

Na linguagem do Almeida, na tradução da Bíblia, 
ali se é expressão frequen- 
te. Apontei alguns exem- 
plos para a só confirmação 
do que anteriormente: afir- 
mara. De nossa parte, evi- 
tamo-la, sempre que nos foi 
dado fazê-lo. 


+ * + 


Não tocamos ainda nos 
cacóftatos verdadeiramente 
cacófatos; a seu tempo êles 
virão. Devo, no entanto, 
mencionar certas frases 
rigorosamente vernáculas, 
claras, inteligíveis, cuja 
contextura, porém, lhes dis- 
tribui de tal maneira as 
palavras que lhe dão o que 
chamaremos de cacofonia 
de simples desagrado; por 
exemplo: “...e alegra-te- 
-tu, terra (tetuté)...” (Is. 
49:13); “...embora a cida- 
de esteja ja dada... (jaja- 
dada)...” (Jer. 32:25); 
“...esparge a geada (par- 
zeageada)... (Salm. 147:16); 
“...à sua inveja já pere- É 
ceram (jájá...” (Hcl 9:6); 
“...e nas fendas das ro- 


(dasdasrró) ... (Ts. 

“;..o estrondo do E 
rodas... (dodor- 
ruí dodasró)...” (Naum. 
3:29); “...cujo tôpo tocava 


nos céus (cujotô potoca- 

va)...” (Géên. 28:12). Apenas amostras para se ter 
idéia de como vamos enfrentando tais casos e, sem 
dúvida, procurando corrigir o mais possível. Tais 
construções são realmente duras; é o que se sente. 
Destas, que se encontram em grande número, tive- 
mos ensejo de remediar muitas. Não raro acontece 
de armar-se a frase mui prêsa ao original, sem quase 
poder libertar-se de uma sucessão de palavras, que, 
por mais bem ajustadas, ainda martelam duramente. 
Quanto a éste vício, tem-se empenhado a Comissão 
Revisora por evitá-lo, sem prejuízo da fidelidade ao 
original, da vernaculidade e da elegância. 


* + + 


Entre os cacófatos, verdadeiros cacófatos, ainda 
os há que não são torpes, nem fesceninos, nem feios, 
nem risíveis, alguns dos quais, todavia, ainda assim, 
se devem evitar. Na tradução do Almeida temo-los, 
por exemplo, em: estas são, êstes são, para ti, como 
mudo, como morre e um sem conta dêles. Alguns 
desta elasse facilmente se acautelam; já outros, as- 
saz fregientes, quase não os podemos dispensar. Es- 
tas são (estação) e êstes são (tição), se não fôsse o 
exagerado emprêgo dêles nada diríamos em contrário. 
Mas a tal ponto se repetem que tivemos de encará- 
los; deixamo-los, é verdade, aqui e ali, uma vez 
ou outra, salteadamente, para não os condenar e 
abolir de vez. Para só conhecimento dos leitores, cito 
alguns exemplos, mais para lhes encarecer a fregiiên- 
cia que mesmo a cacofonia: Gênesis, cap. 25: E êstes 
são (v. 13), Estes são (v. 16, duas vêzes), êstes são (v. 
17), estas são (v. 19); cap. 35: Estes são (v. 26); cap. 
36: Estas são (v. 1), êstes são (v. 5), e ainda versi- 
culos 10, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 27, 
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Tradutores africanos traduzindo um Evangelho para à 


28, 29, 30, 31, 40, 43; cap. 37:2; Ezeg. 10:15, 20; 11:2; 


Géên. 10:20, 31, 32; odo cap. 6 mais de 7 vêzes. Abra- 
-Se ao acaso a Bíblia e já, sem dificuldade, surgem 
exemplos do que tratamos. De maneira que, é como 
disse, mais pela repetição que mesmo pela cacofonia, 
tivemos de fronteá-los em ióda a Bíblia. 


“a 


A expressão para ti, caprichosamente impugnada 
por alguns escritores, nem sempre a pudemos dispen- 


lingua Agjukru. 


sar; muitas vêzes, sim, tivemos recurso, ou no prono- 
me te, ou ainda na locução a ti; outras vêzes tive- 
mos de deixá-la. Bem sabemos que, de quando em 
quando, as duas palavras, juntadas na pronúncia, dão 
a gíria parati e, no corpo da frase, uma idéia qual- 
quer discordante ou galhofeira. Por vêzes a só no. 
breza do texto em que aparece a desarma, outras a 
nenhuma inteligência da frase, em que talvez o cu- 
vinte a imagine, a anula de todo. 

Para orientar o leitor, quanto a esta expressão, 
indico avulsamente alguns textos: “Tu, pois, toma 
para ti das principais especiarias, da mais pura...” 
(Ex. 30:23); “E o Senhor me disse: Toma ainda para 
ti...” (Zac. 11:15); “.,.o meu louvor será para ti 
constantemente” (Salm. 71:6); “...eu os guardei 
para ti” (Cant. 7:13); “Pede para ti ao Senhor...” 
(Is. 7:11); “E tu toma para ti de...” (Gên. 6:21); 
“...e para ti será o seu desejo...” (Gên. 4:17); “...o 
cálix chegará também para ti; embebedar-te-ás, e te 
descobrirás” (Lam. 4:21); e como estas passagens 
grande número de vêzes em todo o volume. 


* + * 


As locuções desde então (Is. 44:8; 45:21; 48:5, 7, 
8; Salm. 93:2 e centenas), vinde então (Is. 1:18 e 
muitas outras vêzes), vendo então (Gên. 40:16; 42:1; 
50:15 e repetidamente), estava então (I Crôn, 11-16; 
Jer. 36:22; II Crôn. 10:2 e tantas mais), em que se 
ouvem dentão, doentão e ventão, passam por expres- 
sões de todo em todo inocentes; confesso, porém, que 
sempre me ocorre dali desfavorâvelmente certo de- 
sagrado para. aguvido, ainda mesmo que não assina- 
le cacofonia. ão obstante a alforria de que gozam 
temos andado precavido contra elas. 


TT Te 


Não me esqueço de que Rui Barbosa na sua mo- 
numental Réplica, firmou, para certos casos, a im- 
possibilidade do cacórato, quando disse: “Ora, quan- 
do a duas palavras se interpõe a pausa de uma vir- 
gula, nunca jamais se poderá estabelecer entre elas 
cacótato. Porque o cacéiato exige a conglobação, num 
SO corpo, das vozes qgtie se sucedem” (Vol. XXIX. 
1902, Tomo III, p. 279). Por isso deixamos à margem 
do nosso estudo, sem exceção, todos os exemplos ar- 
rolados dentro nessa categoria, isto é, cacofonias que 


Aos fatos: -uma ametista (Ex. 39:12); 
maneira (Lev. 20:4; 27:10, 13, 19, 33; 
uma mesma (Ex. 12:49: 36:9, 15; Lev. 24:22: Ezeq. 
1:16; 10:10; 21:10; 21:19; 45:11; 46:22; Dan. Liza; 
Gên. 11:1, 6); uma menina (Joel 3:3; Is. 40:12; 
44:20); uma mesa (Is. 65:11; Éx. 25:23; Lev. ETs 
Salm. 78:19); uma mitra (Ex. 28:4, 39; Zac. 3:5); uma 
mentira (Mig. 1:14); uma, môça (Am. 2:7); uma má 
(Salm. 41:8); uma massa (Jó 38:38; Gên. 37:2; Cant. 
8:5): uma medida, uma meda, mesma medida (Ex. 

26:8: Rute 3:7; Ezeq. 40:10); uma 
madre (Osé. 12:11); mesma manei- 
ra (Nee. 6:4, 5; Salm. 119:78; Lev. 


alguma 
Ezeq. 14:3); 


7:24); extrema maldade (Ezeg. 21: 
25, 29; Jer. 24:9: 95:18): uma mal. 
dição (Jer. 2 29:18, 22; 42:18; 
44:12; ac. 8:13; Ezeqg. 21:25, 29); 


uma morada (Salm. 132:5; Is. 22: 
16; Jer. 10:22; 33:12); uma mósca 
(Ecl. 10:1); alma morrer (Jon. 
4:8); numa masmorra (Is. 24:22): 
cume mais (Is. 37:24); Toma a mó 
(Is. 47:2: irmã maior, irmã menor 
(Ezeg. 16:46). 


Até aqui uma espécie, talvez a 


mais branda entre tôdas, com 923 
exemplos e 67 textos bíblicos. Entre 
os exemplos poder-se-iam juntar 
ainda dezenas e entre os tópicos, 
centenas. Mas aí estão, para só 
amostras: mame (8 vêzes), mama 
(3 vêzes), mami, mamen, mamô, 
mamá, mamas (2 vêzes), mamal (2 
vêzes), mamo, mamôs, mamor, me- 
mais, mamó. 


; Adiante: ..teu nome Jacó 
a (Gên. 32:28: 35:10); Manda-me já 
á (II Re. 2), e muitas outras vê- 
E zes: mijacó, mijá. 
Outros: caça cada um (Mig. 
7:2): ela tinha (II Sam. 12:3; Gên. 


Um dos tradutores da Sociedade Bíblica Americana trabalhando na Casa da 


Bíblia em Nova York. 


se anulam pela influência da pausa decorrente da 
pontuação, ainda que seja uma vírgula. 


* * 


São realmente em grande número os cacótatos 
que se encontram na tradução da Bíblia de João Fer- 
reira de Almeida. Tirante o que já dissemos sôbre 
muitos déles, procurando, até certo ponto, classificá- 
-los para lhes suavisar a impressão, assim para o lei- 
tor como para o ouvinte, afora êsses que já se apen- 
taram em grande cópia, além de tôda a lista de 
que já cogitamos, andam aí por dois mil, na totali- 
dade dos casos, os cacófatos da mais variada disso- 
nância, mais ou menos graves, mais ou menos feios, 
alguns risíveis, outros ridículos, outros até sórdidos. 


E" evidente que não os apontarei todos, mas, pelo 
menos, considerável número dêles. São muitos e se 
repartem por tôdas as páginas do sagrado livro. Claro 
está que não preciso indicar o lugar, vez por vez, em 
que se colhem no texto. Apontarei o cacófato, citarei 
um tópico, ou talvez alguns, e, sem maiores comentá- 
rios, estará o leitor capacitado a considerar no que 
vimos fazendo. O que aqui se avoluma sôbre o An- 
tigo Testamento, não foi menos copioso em o Novo. 
Deixo, porém, de assinalar exemplos, no tocante a 
êste, porque já é obra feita e há mais de dois anos 
circula no Brasil. 


38:15); por comida (Is. 62: ; 65:2); 
por coiuna (Jer. 1:18; Saim. 19:23); 
volta tu também (Rute 1:15); esta 
tua última (Rute 3:10); por cada 
(Ezeg. 45:24, três vezes; Ex. 16:16; 
28:26; Ezeq. 4:6; Est, 9:28; estava 
cada um (I Re. 4:28); sirva cada 
(Ezeg. 20:39); se vá cada (Juí. 7:7); 
chamava cada (Jon. 1:15): engros- 
sava cada (Jon. 1:11); e vá cada 
um (Jer. 51:9); nem chuva caia 
(II Sam. 1:21); sua bôca brada 
(Prov. 18:6); é como nada diante 
(Salm. 39:5; Is. 40:17; Ageu 2:3); sacada, latinha, 
porco, tatu, tatua, porcada, vacada, vacaia, cabrada, 
monada. 

Ainda outros: e te tomarei pela (Is. 4:6):; sôbre 
êste tão grande (I Re. 5:7); de repente tão tempes- 
tuosa (Is. 47:11); consoante tudo o que (Is. 63:71); 
ainda que soubeste tudo isto (Dan. 5:22); e êste tinha 
vinte (TI Crôn. 2:22): que êste tinha pôsto (Est. dos 
Este tinha um (I Sam. 9:2); pois o Senhor te tinha 
dado (I Sam. 26:23): têto, tetão, tetudo, tetinha. 


Mais: da bôca cada um (Prov. 13:2): edifica à 
casa (Prov, 24:3); Pacífico sou (Salm. 120:7): como 
caco coberto de escórias (Prov. 26:23): cacada, cacá, 
cossou, cocô. 

Para descanso dos leitores, passo a explicar-lhes 
um dos vários casos em que não podemos, sem prejuí- 
zo da contextura da frase, Tugir ao cacófato. Ei-lo; 
uma maçã, em Éxodo 25:33 duas vêzes, 35 três vêzes: 
37:19 duas vêzes, e 21 duas vêzes. Há quem se valha 
da síncope e diga u'a maçã (ua maçã); a mim me 
não agrada êsse recurso e, se 0 é, fique apenas para 
a pronúncia, e não para a escrita. 

No caso do exemplo, uma é numeral cardinal e 
não articular indefinido, por isso não ajuda a redação 
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da explicação, iria torná-la não só alongada, mas 
ainda assaz monótona. Há vários casos dêstes, quan- 
do, maisquerendo o breve ao prolixo, melhor será abs- 
trair-nos do cacófato para não empecer a frase. 
Ainda mais: uma mão (Prov. 27:22; Ecl. 4:6; Nee. 


4:17; Ex. 3:19; 6:1; 19:13; 25:25; 37:12; Ezeg. 2:9; 
8:3; Dan. 10:10): mamão. Nada feio que se fale em 
mamão, todavia não é aqui o seu lugar. 

Mais ainda: ...pois são como a minha cemida 
(Jó 6:7); não estimo a minha alma (Jó 9:21); como 
a minha casa (Jó 17:13); assim como 
a minha alma (Salm. 71:23); a quem 
ama a minha alma (Cant. 1:7; 3:1, 
2,3, 4); os teus amóôres, irmã minha 
(Cant. 4:10, 12; 5:1, 2); serás como 
a minha bóca (Jer. 15:19); como a 
minha dor (Lam. 1:12): maminha. 

Outros mais: (Gên. 25:30); (fix. 
12:4); (Ex. 16:32); (Lev. 27:16); (Lev. 
7:18; (Prov. 30:33); (Is. 9:20) (Is. 
50:5; (Prov. 30:33); (Lev. 7:21). In- 
diquei aqui dez passos bíblicos. Deixo 
de transcrever as frases portadoras 
do cacófato, por ser êste repugnante; 
mas o leitor as repassará. 

Vários outros: (Esd. 4:12, 13); (II 
Crôn. 28:16); (Gên. 29:18, 20, 25); 
(II Sam. 1:3). Também neste lance, 
apenas deixo indicados os textos, den- 
tro em cujas frases se encontra a 
espurcícia de alguns cacófatos 

Meu propósito no que disse até 
aqui, no que expus, sem muito colhêr 
no abundoso campo das cacofonias, é 
sômente mostrar o muito que se vai 


Ora isto é assaz frequente na linguagem do Al- 
meida na Bíblia. E' certo que s2 devia remediar o 
caso. O remédio é normativo e é da licão dos bons 
escritores: juntar outros quando o assunto o permi- 
tir: vós outros. Apliquemo-lo aos exemplos tomados 
para explicação e tudo se remedeia normalmente 
com sonoridade e clarez; Esperai-nos aqui até que 
tornemos a vós ouiros; .e será santo para vós ou- 
tros. De maneira que o vós, precedido de a ou pala- 
vra que termine em a (para, contra e outras) que, na 


melhorando na linguagem da revi- 
são, que se processa. Não mencionei 
todos os cacófatos, nem apontei, nos 
citados, os lugares todos em que se 
encontram. Seria isto abusar da pa- 
ciência do leitor. Não me parece, 
contudo, tenhamos militado em vão, 
môrmente se cogitamos de orientar 
os leitores no tocante a êste aspecto 
da tarefa. Do que se expôs é fácil 
inferir a considerável melhoria, as- 
sim para ts leitores como para os 
ouvintes. 


Mas ainda um ponto desejo escla- 


recer; refiro-me ao pronome vós, 
precedido da preposição a ou da vo- 
gal a final dalguma palavra que o 
preceda, ou do a expletivo: a vós, 
para vós, contra vós, nunca vós, e 
outros. 

Avô, avó, avós, como palavras, nada têm de feio, 
nada que as incompatibilize com a proposição mais 
recomendável. No entanto, não sendo a vós prôpria- 
mente uma palavra, mas sômente o som dela, e, por- 
tanto, alheia ao assunto da frase, necessário se torna 
que, para evitar alguma acepção aparente ou indis- 
creta, lhe anulemos tal possibilidade modificando a 
frase ou, como se recomenda, juntando a palavra ou- 
tros ao pronome vós, vós outros. Citemos uma passa- 
gem, para exemplificar: Exodo 24:14: ““Esperai-nos 
aqui até que tornemos a vós.” Tudo certo e claro 
quanto à gramática; mas, pelo fato de a proposição 
terminar com vós, precedido de a, formou, para quem 
ouve, a palavra avós, plural de avô. E o assunto, 
pôsto que não é o tratado na passagem, tem sentido, 
isto é, pode entender-se: .. até que fiquemos avós. 
Outro exemplo: Exodo 30:32: “...e será santo para 
vós”. Neste exemplo é como figurei na exposição an- 
teriormente feita: vós precedido de para formando 
avós, para quem ouve; e também aqui com certo sen- 
tido, isto é: ...será santo para avós, não para ir- 
mão ou tio. 
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A Bíblia atrai os meninos. 


pronúncia, se junte ao vós, o recurso fácil, natural e 
costumado é dizer vós outros. Exemplos ainda: para 
vós, nunca vós, contra vós passam por: para avós, 
nunca avós, contra avós; daí o recurso: a Vós outros, 
para vós outros, nunca vós outros, contra vós outros. 
Este modo de falar vem desde a formação da língua, 
e não cessou até hoje. O próprio Almeida muitas 
vêzes dêle se valeu na sua tradução da Bíblia, e até 
em casos em que era dispensável: “Mas que fareis 
vós outros no dia...” (Is. 10:3), e muitos mais. Tam- 
bém alguns tópiccs, entre centenas, do caso que nos 
pareceu razoável melhorar: “...como eu vos deixa- 
rei ir a vós (avós) e a vossos filhos” (Bx, 10:10); 
«...contra o Senhor vosso Deus, e contra vós (avós) ” 


(Ex. 10:16); “...sômente aprontareis para vós (avós) ” 
(Ex. 12:16); “...por estatuto para vós (avós)? (Ex. 
12:24); “...ponde em guarda para vós (avós) até 


amanhã” (Ex. 16:23). Não preciso continuar. Citei o 
caso e juntei exemplos; indiquei o remédio e o apli- 
quei. Em tôda a Bíblia há dêsses casos que, não sen- 
do embora portadores de cacofonias, estão merecendo 
maiores atenções, por causa da sua duplicidade de 
sentido, inegâvelmente sensível para o ouvinte. 


De 


Sinto que antes de cerrar o artigo devo ainda 
ferir um ponto. A natureza do assunto é que mo 
pede. Atendo. 


Há frases na Bíblia, como em todos os livros, que, 
por mui corretas gramaticalmente, mui vernáculas e 
até bem-soantes, levam no seu bôjo a possibilidade 
de suscitar novos pensamentos, ora elevados e inspi- 
rativos, ora baixos e deprimentes; nisto concorre gran- 
demente o estado íntimo do indivíduo, cuia fonte 
deriva segundo o impulso que lhe dão, 


insinuadora 


Neste exemplo já se viu que as palavras cheia e 
vazia impunham modificação. Sem o sentido, hoje, 
que, no tempo do Almeida, lhes engquadrava, seriam 
inteiramente sem propósito, seriam, tomadas pejorati- 
vamente. Cheia de alegria, cheia de tristeza, cheia 
de esperança... vão bem; mas o adjetivo só, desnudo 
de qualquer outra idéia, cairia, por fôrça, na gíria e 
pelo menos com dois sentidos, que não preciso men- 
cionar. 

Mais um exemvlo ainda dêstes casos, que são 
tantos na Bíblia, e requerem conside- 
ração. Que pregador, hoje, teria a 
coragem, ou digamos a insolência, 
de afirmar, como texto de sermão?: 
“,..o que confia no Senhor engor- 
dará” (Prov. 28:25). Seria engraça- 
do ou irrisório “Engordar”, disse o 
Almeida e foi entendido. Mas o “en- 
gordar” de Almeida, há mais de 250 
anos, já não diz o que fielmente se 
deve hoje dizer. Pode ser que o he- 
braico significasse engordar, quando 
significava prosperar. Hoje, sem mu- 
dar o sentido do hebraico, mudamos 
a palavra em português, e diremos 
fielmente: “O arrogante levanta 
contendas, mas o que confia no Se- 
nhor prosperará” (Prov. 28:25). 

Mencionei mais êstes pormenores 
da redação da Bíblia (e são muitos), 
para que os leitores sintam de quan- 
to se melhora a linguagem, não só 
na contextura da frase, mas também 
no sentido dela, clareando-lhe a sig- 
nificação, sem contudo fugir à inte- 
ligência do original, e tudo isso com 
apenas atualizar a linguagem. Não é 
isto cacofonia, porém cabe no rol de 
significações dúbias, mesmo sem co- 
sitar dos sons naturais das palavras 
ou do encontro delas. 


** * 


No balanço que agora dou, rapi- 
damesnte, no que acabo de expôr, vejo 
que mui longe o levaria se me pro- 
pusesse tratar com mais amplitude e 
mais profundidade o assunto, Como 
quer que seja, tenho por aproveitá- 


vel o que deixo mais ou menos elu- 


As meninas lêem a Bíblia, 


para cima ou para baixo. Com a fartura de senti- 
dos que cs vocábulos adquirem na gíria, que entre 
nós prolifera e domina, mui facilmente, já não digo 
a frase, mas até o período, não raro se destempera 
e vicia. Daí o cuidado que a Comissão Revisora teve 
até aqui, e o tem, de o mais possível despir as frases 
dessa possibilidade, para que, como se deseja, todos 
lhes colham a lição própria, a devida lição que in- 
corporam. 


Não quero distrair os leitores com exemplos que 
a literatura profana, a cada passo, nos depara, for- 
tuitos e propositados. Porém devo exemplificar com 
o texto bíblico, para maior clareza do que expomos e 
comentamos. “Tomemos no livro de Rute 1:25 a pa- 
lavra de Noemi: “Cheia parti, norém vazia o Senhor 
me fêz tornar...” Na linguagem antiga do Almeida, 
por cheia, nesta passagem, queria êle dizer ditosa, 
próspera, assim como vazia significava pobre. Na lin- 
guagem de hoje tais palavras não têm o sentido de 
outrora, mas outro mui diverso, e que, se não fôra o 
contêxto, poderia ali aplicar-se com interpretação mui 
diferente e errada, pôsto que dentro numa das sig- 
nificações da palavra cheia, não só na linguagem po- 
pular, pejorativa, mas também no dicionário. 


cidado. Nosso propósito foi oferecer 
aos leitores certas noções do cuidado 
a respeito com que se planeou e se 
executa a revisão da Bíblia, tradu- 
cão de João Ferreira de Almeida, não 
só quanto à sua fidelidade ao origi- 
nal, clareza e compreensividade do texto, mas tam- 
bém quanto à sua linguagem, no tocante à vernaculi- 
dade, correção e fluência. 


Nisto que fizemos, vejam os leitores a responsabi- 
lidade, que nos impõe cuidado insone: sintam co- 
nosco o alcance da tarefa que nos tocou; e, já agora, 
lhes pedimos, humildemente, dobrem joelhos também 
conesco, para graças e graças a Deus por tudo quanto 
fêz até aqui a Comissão Revisora da Sociedade Bi- 
blica do Brasil, e para súplicas pela direção divina e 
maiores bênçãos até o fim de tamanha emprêsa. 


AOS SÓCIOS 


Renove o seu apóio à Sociedade 
Bíblica do Brasil, 


renovando a sua anuidade. 
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A BÍBLIA NO BRASIL| 


amem, 


CONGREGAÇÃO EVANGÉLICA DA PENITENCIÁRIA CENTRAL DO DISTRITO FEDERAL 


Por intermédio do Rev. Messias Cesário dos Santos, dedicado capelão evangélico 
da Penitenciária Central do Distrito Federal, recebemos a carta abaixo transcrita, que 
por seu elevado espírito cristão, dispensa qualquer comentário: 


Congregação Evangélica da Penitenciária Central do Distrito Federal 


Em 12 de janeiro de 1855 


Prezado irmão Ewaldo Alves: 


Saudamo-vos no Senhor ! 


“E não sômente fizeram como nós esperávamos, mas a sã 
mesmo se deram primeiramente ao Senhor e depois a nós, pela 
vontade de Deus.“ (II Cor. 8:5). 

Cônscios de que, a Palavra de Deus imutável 6 irrefutá- 
vel (Mat.24:35) viva e eficaz (Jo.6:69 - Heb.4:12), ainda 
“...é o poder de Deus para salvação de todo aquêle que crê,... 
(Rom. 1:16)“, é que nos prontificamos em nos associar para o 
levantamento desta grande bênção (II Cor:9.5) que está sendo 
formada pelo Povo evangélico do mundo, Para que os de menos 
Possibilidades, venham possuir os tesouros contidos na BÍBLIA. 

É uma honra Para nós, enviarmos éste grão de areia pa- 
Ta a construção desta bênção. Os frutos da mesma, prevemos 
abundantes. Isto fazemos, como prova de que não só abrimos os 
Nossos corações, como também as nossas bolsas, e não como o 
mancebo rico e tantos outros que abrem o coração, mas não abrem 
a bolsa, enquanto outros abrem a bolsa e não abrem O coração. 
Mas a nós 


por amor das almas perdidas (II Cor. a 
Glória a Jesus! Aleluia! Assim sendo, pode contar sempre co- 
nosco em tôdas as vossas realizações, assim como muito espe- 
ramos de vós, mesmo vis. desprezíveis o fracos como somos, Mas, 
como Deus escolheu estas cousas para engrandsce-las no uso 
do Seu Trabalho... (Tor :026:29)., 

Portanto, como recomenda Paulo: “Sigamos pois as cou- 
sas que servem para a paz é para a edificação de uns para com 
os outros. 


Sem mais, subscrevemo-nos fraternalmente. 


a) Rosalvo Almeida da Silva, 


Parte do auditório, por ocasião 
da festa de posse da Comissão 
Local da cidade de Patos. 


Com a presença do Secretário Regional da So- 
ciedade Bíblica do Brasil, Rev. José Viana de 
Paiva, foi organizada a Comissão Local Auxiliar 
da cidade de Patos, Estado de Pernambuco, de 


Diretoria da Comissão Local da 
cidade de Patos empossada no dia 
29 de Outubro de 1954 


cuja ocasião estampamos as duas fotos acima. 

Foram inauguradas também, pelo Rev. José 
Viana de Paiva, as Comissões Locais de Moreno 
e Santo Antão, ambas no Estado de Pernambuco. 


Bíblias e Novos Testamentos em língua alemã 


Avisamos aos interessados que temos em es- 
toque certa quantidade de Bíblias e Novos Tes- 
tamentos em língua alemã, cujos volumes, além 
do Velho e Novo Testamentos, contém um Apên- 
dice com os seguintes dados informativos: 1, Pe- 
queno vocabulário explicativo de cousas e pala- 
vras; 2. Medidas, pesos, dinheiro e divisões do 
tempo; 3, Tábua cronológica da História do An- 
tigo e do Novo Testamento: 4. Passagens da Es- 
critura que se aplicam a datas e fatos da vidas 
pessoal do crente; 5. Guia para manuseio da Bí- 
blia, com relação a vários interêsses da Igreja, 


da doutrina e da vida cristã: 6. Catálogo alfabé- 
tico de assuntos bíblicos com indicação das res- 
pectivas passagens do Santo Livro; 7. Calendário 
Cristão quádruplo dos Evangelhos e das Epistolas; 
8. Leituras diárias para as manhãs e para as noi- 
tes, durante o ano; 9. Instruções de Augusto Her- 
mann Francke sôbre a leitura bíblica e seu pro- 
veito; 10. Traduções alemãs da Bíblia, e princi- 
palmente a de Martinho Lutero. 


O preço da Bíblia é de Cr8 200,00, e o do 
Novo Testamento Cr$ 60,00. 
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10.000.000 


Dez milhões de Escrituras Sagradas 
distribuídas pela Sociedade Bíblica do Brasil 


Fotografia do décimo milionésimo volume circulado pela Sociedade Bíblica do Brasil. 


Em menos de sete anos de existência, a Socieda- 
de Bíblica do Brasil, no seu glorioso alvo de DAR 
A BÍBLIA À PÁTRIA, distribuiu 774.068 Bíblias, 
962.321 Novos Testamentos, 8.651.601 Porções bíbli- 
cas, perfazendo um total de 10.000.000 de volumes 
de Escrituras Sagradas. A circulação atual de Es- 
crituras em nossa querida Pátria coloca-a em po- 
sição de destaque na circulação bíblica mundial. 

As Escrituras Sagradas publicadas pela So- 
ciedade Bíblica do Brasil são vendidas por preços 
abaixo do custo de produção. Deus nosso eterno 
e bondoso Pai celeste tem-nos proporcionado esta 
gloriosa oportunidade dando-nos os meios indis- 
pensáveis, sem os quais não teria sido possível 
realizar trabalho de tanto vulto e que por certo 
tem trazido grandes e incontáveis bênçãos à Pá- 
tria Brasileira. 

A nossa gratidão profunda à Sociedade Bíbli- 
ca Americana e à Sociedade Bíblica Britânica e 


Estrangeira, que neste trabalho de consegiiências 
eternas, têm invertido no Brasil muitos milhões 
de cruzeiros. Ao evangelismo nacional, que dia 
a dia vai aumentando a sua colaboração para que 
a Sociedade Bíblica do Brasil, num futuro não 
muito remoto, possa manter o seu próprio traba- 
lho, e ao ministério evangélico, igrejas e colporto- 
res, que com zêlo e dedicação têm sabido empre- 
gar o melhor do seu entusiasmo em levar o re- 
cado de Deus aos corações brasileiros o nosso sin- 
cero reconhecimento. Que o Altíssimo derrame 
copiosas bênçãos sôbre todos. 

As palavras DEZ MILHÕES DE ESCRITU- 
RAS não significam apenas dados numéricos — 
elas traduzem alegria, confôrto, salvação, alimen- 
to espiritual para aquêles que nos dias tristes e 
alegres, nas horas de prazer e de dor, nas manhãs 
radiosas e nas noites escuras da vida têm pro- 
curado a voz de Deus através das páginas sagra- 
das do livro eterno — A BÍBLIA. Organizada 
em 10 de junho de 1948, a Sociedade Bíblica do 
Brasil distribuiu o seu décimo milionésimo volu- 
me das Escrituras Sagradas no dia 7 de fevereiro 
de 1955. 


Alia 


(ORGÃO DA SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL) 
Pela maior divulgação das Sagradas Escrituras 
Redator Responsável 
REV. EWALDO ALVES 
Colaboradores 

REV. ALMIR DOS SANTOS 
REV. JÚLIO ANDRADE FERREIRA 
REV. DR. ROBERT G, BRATCHER 
REV. WALTER AUGUSTO ERMEL 
Redação 
EDIFÍCIO DA BIBLIA 
RUA BUENOS AIRES, 135 — 3.º ANDAR 
Caixa Postal 73 ou 454 
RIO DE JANEIRO 
Vol. VII — Jan. Fev. e Março de 1955 - No 27 


À Bíblia na Exposição do IV Cenfenário 
da cidade de São Paulo 


Conclusão da pág. 3 


de línguas. Oramos a Deus para que se cumpra 
a profecia do profeta: “Fui buscado dos que não 
Perguntavam por mim: fui achado daqueles que 
me não buscavam”,(Isaías 65:1) 


Parece que Ultimamente, têm chegado mui- 
tos húngaros aqui no Brasil. Ah, se tivéssemos 
maior número de livros na língua dêsse povo! 


“Ora, nunca teria Pensado em comprar a Bi- 
blia na Exposição de São Paulo!” 
mação final dum alemão que esperava, paciente- 


colha da Bíblia que êle deveria comprar, Porém, 
êle estava particularmente interessado no Livro. 


A simples menção da palavra Bíblia, pode 
despertar no coração o sentimento da eternidade. 
Presenciamos o seguinte fato: Um grupo de ofi- 
ciais aviadores passava diante de nós quando um 
dêles se aproximou. Perguntamos-lhe: 


dade? Pensativo, êle pega a Bíblia, folheia-a du- 
rante alguns minutos e diz: “Quero comprá-la, 
quanto é?” 


Somos muito gratos à Comissão do IV Cente- 
nário que autorizou a venda da Bíblia sob a “Mar- 
quise” da Exposição, pois, não teve a Bíblia parte 
ativa no progresso e na prosperidade do Brasil? 
Agradecemos também as orações dos que sabem 
apreciar o Livro, e, mui especialmente à, Socie- 
dade Bíblica do Brasil que nos fornece grande 


parte das Escrituras Sagradas. 


O DIA DA BÍBLIA E A CAMARA MUNICIPAL 
DE SANTO ANDRÉ 


A Sociedade Bíblica do Brasil teve a subida 


honra de receber do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Santo André, Estado de São Paulo, 
um ofício, cujo teor, com prazer, transcrevemos 
abaixo: 


“Temos a satisfação de levar ao conhecimen- 


to dessa Sociedade que esta Câmara aprovou, em 
sessão realizada no dia 10 do fluente, um requeri- 
mento apresentado pelos vereadores Ário de Bar- 
ros Rangel e outros, cuja cópia anexamos, visando 
inserir em ata dos trabalhos daquele dia um voto 
de congratulações pelo transcurso Go “Dia da Bí- 
blia”. 

Valemo-nos do ensejo para expressar-lhe os 
altos protestos da nossa estima e consideração, 


a) Luiz Boschetti 


Presidente” 


aaa Re DR 
MUDOU DE ENDEREÇO ? 


Coopere para mantermos os nossos 
fichários em dia, enviando-nos o seu 
novo enderéço hoje mesmo, 
Quando escrever-nos 


mande-nos o 


seu enderêço, 


LEGÍVEL e COMPLETO. 


Quereis ler com proveito ? 


Recomendamos, para maior eficiência de vos- 
sa leitura bíblica, as sugestões seguintes: 


1. Lêde de vagar e com intuitos devocionais. 

2. Pensai em cada assunto lido. Reconstituí as 
cenas bíblicas em vossa mente. 

3. Lêde como quem busca a divina mensagem 
para sua própria alma. 

4. Ponto vital é a vossa resposta ao apêlo de 
Deus. Curvai-vos penitente, quando file vos 
condena; ponde vossa esperança nas Suas pro- 
messas; ide confiante onde Ele vos guiar. 

5. Sublinhai as passagens que mais vos apelam, 
Copiai-as e repeti-as em voz alta. 

6. Decorai, todos os dias, um versículo que vos 
pareça especial, 

7. Escolhei uma hora em que possais consagrar 
diâriamente à leitura e meditação da Bíblia. 

8. Transformai essa prática num hábito. Entrai 
em o novo ano como leitor cotidiano da Bíblia. 
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RUA BUENOS AIRES, 155. RIO DE JANEIRO 


À Sociedade Bíblica do Brasil está gravando dos discos, essa iniciativa é uma contribuição da 
a Bíblia em discos, para uso dos cegos. Através Sociedade Bíblica do Brasil para que, no rosto dos 
de “A Bíblia Falada”, aquêles que não podem cegos, possam brilhar as esperanças eternas que 
retirar do Braille a mensagem do Céu para a sua a Palavra de Deus proporciona, 


alma, podem agora ouvir a Palavra Divina. E' um Prezado irmão, coopere para que, hoje mes- 
asso a mais para o alvo de “Dar a Bíblia à Pá- mo, “A Bíblia Falada” chegue às mãos dos cegos. 
diria”, Cooperar com a Sociedade Bíblica do Brasil, 


“A Bíblia Falada” é uma voz soando na noite ingressando numa das suas categorias de sócios, é 
escura dos que estão privados do grande privilé- também, cooperar para que os que vêem e os que 
gio da visão. Considerando o preço insignificante não vêem tenham o privilégio da salvação eterna. 
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